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PEDRO FLORENTINO DE  ALENCAR CUNHA, 23 
anos, estudante de direito da UnB, mora no Guará

“Penso que a educação no DF poderia 
melhorar a estruturação da carreira dos 
professores, na questão salarial e para os 
concursados também, pois a educação 
começa a melhorar quando você valoriza o 
profissional da educação. Além disso, acho que a segurança 
dentro da sala de aula também é importante, em conjunto 
com equipamentos ou computadores, trazendo mais 
oportunidades para os alunos.”

ISABELA CRISTINA SANTOS BARBOSA, 22 anos, 
estagiária em comunicação, mora em Sobradinho

“Eu gostaria que fossem abertos mais 
concursos públicos voltados para os 
cidadãos daqui do Distrito Federal e 
mais oportunidades de jovem aprendiz, 
assistentes e estágios ofertados pelo 
governo. Eu acredito que quanto mais oportunidades de se 
profissionalizar, é possível ter mais emprego para todos.”

GABRIEL FERNANDES FEITOSA, 22 anos, 
estagiário em órgão público, mora no Itapoã

“Eu gostaria que a segurança pública fosse 
melhorada em regiões periféricas, que são 
mais afastadas do centro. Acho que para 
isso poderiam fazer mais fiscalizações, mais 
segurança nessas áreas, ruas com uma 
iluminação melhor, para não ter insegurança.”

FRANCISCA MEDEIROS, 50 anos,  
secretária, mora em Ceilândia

“Eu acho que a saúde no DF poderia melhorar 
com a contratação de mais profissionais da 
saúde, que atuassem com eficiência, pois 
saem dos hospitais e vão fazer suas consultas 
particulares. Se eles permanecessem com os 
poucos que trabalham, seria bem melhor.”

VICTOR VIANA, 20 ANOS, estagiário do 
Conselho Nacional de Justiça, mora em 
Taguatinga Norte

“Sinto muita falta de lazer e cultura aqui em 
Brasília, é muito preto no branco, uma cidade 
sem cor. Acho importante o governo investir 
mais em espaços culturais, que já possuímos, 
e tornar esses espaços mais acessíveis para a população, com 
preços menores para que todos possam apreciar a arte.”

MARIA CLARA CÉSAR GONÇALVES DE 
MENESES, 20 anos, estudante de enfermagem na 
UnB, mora na Vila Planalto

“Eu acredito que para melhorar a saúde, 
a ampliação do acesso para pessoas que 
moram longe de hospitais é essencial, 
para que não tenham que percorrer longas 
distâncias para receber atendimento, então a criação de 
mais hospitais regionais. Também penso que é importante 
o investimento principalmente na adesão primária, como 
as UBS e fornecer mais materiais.”

Saúde preocupa população do DF
A última rodada da pesquisa Correio/Opinião Inteligência Política, antes do segundo turno, levantou os maiores problemas 
que afetam os moradores da capital do país e as áreas em que o próximo governante precisa atuar prioritariamente

A 
saúde está no topo das maio-
res preocupações da popu-
lação do Distrito Federal, de 
acordo com a pesquisa Cor-

reio/Opinião Inteligência Política. A 
última rodada do levantamento mos-
tra que a saúde está em primeiro lu-
gar na lista de prioridades listadas pe-
los eleitores para o próximo governa-
dor ou governadora do DF. Além dis-
so, a pesquisa traz uma lista dos pro-
blemas que mais afetam as famílias. 
O tema saúde ficou em primeiro lugar 
na questão das prioridades e em se-
gundo entre os temas que mais pre-
judicam as famílias.

Registrada na Justiça Eleitoral com 
o número DF-08851/2026, a pesqui-
sa entrevistou 1.006 pessoas de forma 
presencial em 31 regiões administrati-
vas. A margem de erro é de 3,3 pontos 
percentuais para mais ou para menos, 
com intervalo de confiança de 95%.

De acordo com o levantamento, reali-
zado de forma estimulada, 77,4% dos en-
trevistados acreditam que a saúde deve 
ser a primeira prioridade que o próximo 
governador ou governadora precisa en-
frentar. Um total de 47,6% citou a segu-
rança pública como prioridade, enquan-
to 39,1% mencionou a educação básica. 
Na pesquisa, 19,3% das pessoas ouvidas 
citam o combate à corrupção como mais 
importante e 18,2% considera emprego e 
renda como item prioritário para o próxi-
mo governante. 17,2% acham que o cus-
to de vida deve ser tratado com priorida-
de; 16,1% citaram transporte público e 
mobilidade urbana; 8,1% mencionaram 
habitação e moradia popular; 7,4% res-
saltaram a importância da qualidade na 
gestão e nos serviços públicos; 6,9% des-
tacaram infraestrutura urbana; 6,8% cita-
ram assistência social e redução das desi-
gualdades e 6,4% mencionaram creches 
e educação infantil. 

Quanto aos principais problemas 
que afetam as famílias, 28% mencio-
naram ser o preço dos alimentos/cus-
to de vida; 21,7% destacaram a saú-
de; 12,8% segurança/violência; 9,3% 
dívidas e contas atrasadas; 5,6% ren-
da baixa/salário que não dá; 4,7% de-
semprego/falta de trabalho; 3,1% mo-
radia/aluguel; 2,3% educação e 1,6% 
transporte.

Reflexos

“A pesquisa traz questões muito 
concretas, que afetam a vida das fa-
mílias todos os dias. O próximo gover-
no precisará olhar para essas deman-
das de maneira integrada, porque elas 
também estão relacionadas. Uma famí-
lia que precisa gastar muito com trans-
porte, que não consegue atendimento 
na rede pública de saúde ou que não 
tem acesso a uma creche, por exem-
plo, acaba comprometendo uma par-
te maior da sua renda para conseguir 
suprir necessidades básicas”, analisa a 
cientista política pela Universidade de 
Brasília (UnB), Teresa Starling.

A especialista avalia que há muito 
o que se fazer em âmbito distrital pa-
ra suprir os gargalos apontados pela 
pesquisa. “Investir em transporte pú-
blico, melhorar a qualidade e o acesso 
aos serviços de saúde, ampliar a oferta 
de creches, fortalecer os programas de 
segurança alimentar e facilitar o aces-
so ao mercado de trabalho são medi-
das que podem melhorar diretamen-
te as condições de vida da população”, 
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elenca Teresa. “É importan-
te lembrar que o Distrito 
Federal é uma região pro-
fundamente desigual. As 
dificuldades enfrentadas 
por uma família que mora 
no Plano Piloto são muito 
diferentes das de uma fa-
mília que mora na perife-
ria, que precisa atravessar 
a cidade para trabalhar e que depen-
de integralmente dos serviços públi-
cos”, acrescenta.

“Por isso, o próximo governo preci-
sa pensar suas políticas a partir dessas 
desigualdades, direcionando os inves-
timentos públicos para os territórios e 
as populações que mais precisam. Por-
que, mesmo quando o governo não 
consegue resolver determinado pro-
blema econômico, ele pode construir 
políticas que diminuam seus efeitos 
sobre a população”, completa Teresa.

Coordenador de análi-
se política estadual da BMJ 
Consultoria e cientista po-
lítico, Ariel Calmon desta-
ca que a saúde necessita de 
atenção especial. “Há um 
consenso nos estudos so-
bre saúde pública de que 
os governos precisam forta-
lecer a atenção básica para 

que a UBS resolva o que hoje vai parar 
na emergência. Junto com isso, con-
tratar especialistas nas áreas em que o 
próprio GDF mediu o deficit e tornar 
a fila pública para que o paciente sai-
ba em que posição está, quanto tem-
po deve esperar e por que critério al-
guém passa na frente. A estratégia de 
mutirão de cirurgias eletivas, adota-
da pelo GDF, atende quem estava na 
fila, mas todo mês entram novos pa-
cientes e a fila voltará a crescer se a re-
de de saúde não ganhar capacidade 

permanente de prevenção e atenção 
constante”, ressalta.

Cientista político e professor do Ib-
mec Brasília, Leandro Gabiati obser-
va que as prioridades do cidadão se-
guem sendo questões essenciais. “O 
eleitor certamente espera que o próxi-
mo governo consiga melhorar a qua-
lidade dos serviços e ampliar o acesso 
a eles. Moradia, infraestrutura urba-
na e oportunidades de lazer também 
são importantes, especialmente nas 
regiões mais vulneráveis e menos de-
senvolvidas do DF”, diz o especialista. 
“É importante destacar que não exis-
tem eleitorados separados, mas cida-
dãos que compartilham preocupações 
semelhantes, mas enfrentam realida-
des diferentes. Para quem tem menor 
renda, a precariedade dos serviços pú-
blicos costuma ter consequências mais 
graves, pois não tem acesso às  alterna-
tivas privadas”, acrescenta.

Povo fala
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

‘Estamos em contagem regressiva 
dramática para mais um debate e para 
as eleições para presidente e para alguns 
governadores no domingo. No primei-
ro turno, tivemos uma campanha mor-
na, que se reduziu a um aluvião de ma-
térias sobre o STF, sem que se discutisse 
nenhum projeto ou se avaliasse o funda-
mento de qualquer promessa, por mais 
estapafúrdia que fosse.

Eu vi muitas pessoas reclamarem do 
debate com os candidatos a presiden-
te Lula e Flávio Bolsonaro na semana 

passada na Band. Alguns assistiram so-
mente minutos e desistiram. Entendi a 
crítica, mas pondero que não se trata 
de um confronto entre Lula e Fernando 
Henrique Cardoso ou Lula e José Serra. 
De qualquer maneira, parece-me que, 
aos trancos e barrancos, o debate foi 
produtivo, colocou algumas questões e 
continuou a provocar questionamentos 
ao longo da semana.

Considero equivocada essa tendência 
a desmerecer o legado como se fosse algo 
obsoleto a ser desprezado em benefício 
da novidade. Isso abre caminho para os 
que pretendem vender terrenos na Lua. 
Você só pode avaliar um candidato pela 
história, as ações, as obras, a biografia e 
os compromissos de cada um. É somen-
te assim que se torna possível aferir a dis-
tância entre as palavras e os atos. Senão, 

estaremos em um chão movediço fértil 
para florescer a mentira.

Independentemente do resultado das 
eleições, o cenário delineado no primei-
ro turno e nas pesquisas indica que as 
mentiras das redes sociais adoeceram, 
corromperam, alienaram, fanatizaram 
e lobomotizaram uma parcela da popu-
lação. Vejam, surgiram professores con-
tra a educação, médicos contra a vaci-
na, advogados contra o Estado de direi-
to, jornalistas contra os fatos, mulheres 
contra o voto feminino, negros racistas, 
homossexuais homofóbicos, moralistas 
que reverenciam personagens imorais, 
magistrados contra a Constituição, po-
bres que apoiam bilionários e cristãos 
contra Cristo.

E, por falar nisso, no último debate, 
a TV Globo deveria ter tirado lições do 

encontro na TV Bandeirantes e convocar 
uma equipe especializada para checar as 
falas dos candidatos. Claro que qualquer 
um pode se equivocar, ser impreciso ou 
exagerar. Mas os mentirosos contumazes 
devem ser flagrados no ato, e a popula-
ção, alertada de que incorrem em inver-
dades. Como se sabe, para algumas exce-
lências, essa é a única maneira de serem 
eleitos e fazerem uma carreira.

A checagem do grupo Globo será 
feita pelo serviço Fato ou Fake e pu-
blicada nos portais do G1. No entan-
to, seria imprescindível que os resulta-
dos fossem comunicados ao vivo para 
quem assiste à televisão. É assim que 
as tevês norte-americanas fazem deba-
tes eleitorais para presidente nos Es-
tados Unidos. Sem isso, as versões se 
perdem e se dispersam para a maioria 

da população que se informa pelas re-
des sociais para definir o voto, como 
demonstram várias pesquisas.

Espero que o formato do debate per-
mita um melhor confronto de projetos. E, 
para além do embate, espero que não se-
jam forjadas leis de exceção para interfe-
rir nas campanhas em uma eleição cru-
cial em que se decide o futuro do Brasil 
ou do anti-Brasil para as próximas déca-
das na soberania, na democracia, na edu-
cação, no trabalho, na ciência, na cultura, 
nos direitos sociais, no meio ambiente e 
nas terras-raras. Essa era a eleição brasi-
leira mais fácil para escolher um candida-
to. No entanto, em razão das mentiras em 
série das redes sociais, se tornou a mais 
dramática. O mundo inteiro está de olho 
no Brasil. A checagem ao vivo não pode 
mais faltar aos debates.

Checagem
ao vivo

“O cidadão percebe a atuação 
do governo quando consegue mar-
car uma consulta, obter uma vaga 
na creche, ter transporte público 
de qualidade ou circular com segu-
rança pelo seu bairro. São experiên-
cias que influenciam diretamente 
sua percepção sobre a qualidade 
da gestão. Nesse contexto, não bas-
ta anunciar investimentos ou apre-
sentar números positivos. O desafio 
político é transformar recursos pú-
blicos em melhorias efetivamente 
percebidas pela população.

Em relação aos grandes pro-
jetos e obras prometidos pelos 

candidatos, eles serão relevantes 
para o eleitor se fizerem parte das 
soluções para os problemas do dia 
a dia”, comenta Leandro. “O desa-
fio será conciliar as expectativas do 
cidadão com os recursos orçamen-
tários limitados e as dificuldades 
de execução. O próximo governa-
dor terá que estabelecer priorida-
des, planejar investimentos e ga-
rantir capacidade administrativa 
para transformar políticas em rea-
lidade”, destaca.

*  Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira


